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«... resolvi tirar-vos da terra 
onde vos afligem e conduzir-vos 
ao país dos Cananeus onde corre 
leite e mel». Foi por estas pala- 
vras que o Senhor ordenou a 
Moisés que preparasse a reti- 
rada do Egipto, do povo hebreu, 
em demanda da Terra Prome- 
tida. 

Falsos profetas que não têm 
conta, numa como que recria- 
ção do bíblico episódio, instilam 
hoje, nos ouvidos dos crédulos 
portugueses a vantagem que 
têm em trocar a terra onde nas- 
ceram por um país onde, con- 
forme ouvi, há pouco, a um 
nosso emigrante, já algo versa- 
do no «franciú», «la vie est belle 
et les femmes sont gentilles». 

Quem se inteira, pelo noticiá- 
rio dos jornais, das rocamboles- 
cas aventuras a que se arrojam 
tantos dos nossos compatriotas 
no afã de se transferirem para 
a França e considera a enorme 
carência de mão de obra que 
aqui há em todos os misteres, 
quando, por exemplo, qualquer 
operário da construção civil, já 
nos fica por preço uma dúzia 
de vezes mais elevado do que 
no período logo anterior à úl- 
tima guerra e quando as últi- 
mas páginas dos jornais vêm 
cheias de anúncios a oferecer 
colocações de todas as espécies 
com remuneração nunca sonha- 
da entre nós, não pode deixar 
de admitir que nos aguarda um 
futuro de tremendas dificulda- 
des. 

Estamos perante um novo 
Êxodo, e todos aqueles que, às 
claras ou às ocultas, puxam os 
cordelinhos da emigração, legal 
ou clandestina, muitos ligados, 
sem dúvida, a organizações in- 

ODO 

por António Soares da Silva 

ternacionais de tráfico de gado 
humano, são os falsos Moisés 
que indicam aos nossos compa- 
triotas não a terra abençoada 
onde corre leite e mel mas aque- 
la onde têm de sujeitar-se a to- 
das as servidões e a todas as 
baixezas o que, aliás, parecem 
aceitar de bom grado, animados 
pela esperança de um dia vol- 
tarem à sua terra gozar as suas 
«bacanças» como eles dizem, 
tripulando um carro próprio que 
representa para eles mais, cer- 
tamente, do que para os Argo- 
nautas representava o Tosão 
de Ouro. 

(Continua na 4.a página) 
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= Simples transgressão 

a emigração clandes- 

tina 

Foi reunido o Conselho de Mi- 
nistros, sob a presidência do 
Prof. Marcello Caetano, e foi 
aprovado um decreto-lei que 
transforma em simples trans- 
gressão punível por multa o 
acto de emigração sem passa- 
porte, conservando com a quali- 
ficação de crime o aliciamento 
e o auxílio à emigração legal. 

No Ministério do Interior foi 
criada a Direcção Geral de Se- 
gurança, para a qual passam as 
funções até agora exercidas 
pela P.I.D.E., que fica extinta. 

Conferência Episcopal 

De 11 a 14 de Novembro, com 
a participação de 25 Bispos, 
realizou-se a reunião ordinária 
da Assembleia Plenária do Epis- 
copado da Metrópole que resol- 
veu celebrar, no próximo dia 8 
de Dezembro, o primeiro cente- 
nário do Concílio Vaticano I, 
esperando os Bispos que das ce- 
lebrações resulte um acréscimo 
esclarecido da devoção ao Papa. 
Tratou ainda o problema do dia- 
conado e, falando da Liturgia, 
decidiu que se possa utilizar a 
partir do 1.° Domingo do Adven- 

to, 30 do corrente mês, a versão 
oficial do novo ordinário da mis- 
sa, e que ela se torne obrigató- 
ria a partir do 1.° Domingo da 
Quaresma de 1970, 15 de Fe- 
vereiro. 

Eleição da Mesa da Irmandade 

da Santa Casa da Miseri córdia de 

Vila Verde, no dia 8 de Dezembro 

Fez-se uma campanha leviana^ irres- 
ponsável e maldosa, com intervenção 
também de elementos estranhos ao 
Concelho, com fins maquiavélicos, para 
atingir a Mesa da Irmandade da Santa 
Çasa da Misericórdia, e em especial 
o seu muito ilustre Provedor. 

Mas a campanha não pegou. Os 
seus intervenientes e orientadores, que 
agora se armam em anjinhos inocentes, 
deram o salto em vão. Todas as ma- 
nobras de safas estão a claro. 

Os serviços prestados pela Mesa des- 
ta Irmandade são tão relevantes, que 
levantaram todos os vilaverdenses, num 
movimento raro de gratidão e de apoio. 

Havia duas listas nas próximas elei- 
ções> a realizar no dia 8 de Dezembro, 
para a Mesa que há-de reger o triénio 
de 1970 a 1972. A lista de apoio ao 
actual senhor Provedor doutor Manuel 
Martins da Costa, em poucas horas, 
registou as assinaturas de noventa e um 
irmãos, das mais elevadas camadas so- 
ciais, e muitos outros, que não puderam 
assinar, dado o pouco tempo que houve 
para isso, comunicaram a adesão. O 
plebiscito sincero, de consagração e 
de verdade foi feito. Ambas as listas 
eram de irmãos solidários com o seu 
muito digno Provedor, para fechar o 
caminho a alguns dos seus detractores, 
que nunca, legalmente, poderiam tomar 
a Mesa da Misericórdia local. 

O artigo que escrevemos no nosso 
último jornal veio de encontro ao sen- 

NOTAS DE LISBOA 

Uma justa homenagem 

Como este jornal noticiou opor- 
tunamente, foi há pouco home na- 

"Apolo XIS,, na Lua 

Dia 19 de Novembro: mais 
uma data histórica para os pas- 
seios espaciais. No mar das 
Tempestades, Conrad e Bean 

Um problema, um comentário 

£mi Oração s 

Novas perspectivas? 

1—Na última reunião do Con- 
selho de Ministros, sob a presidên- 
cia do sr. prof. Marcello Caetano, 
foi aprovado o decreto-lei que 
transforma em simples transgressão 
punível por multa o acto de emi- 
gração ilegal, mantendo-se com a 
qualificação de crime o aliciamento 
e o auxílio à emigração clandestina. 

2 — A surpresa da medida gerou 
comentários imediatos no seio do 
público, e isso demonstra, em pri- 
meira mão, a atenção permanente 
que vem sendo dedicada aos actos 
do Governo. 

Houve logo quem sugerisse, que 
com este novo regime o afluxo de 
emigrantes clandestinos aumentaria 
por forma mais rápida. Acontecerá 
assim? 

Outros, vislumbraram no paga- 
mento de multas uma fonte de re- 
ceitas públicas subsidiárias. Terá 
fundamento tal juízo? 

Para nós, desde já, duas conse- 

quências se nos apresentam com 
relevância social tão importante, 
quanto imprevisível. Uma, a da pos- 
sibilidade do regresso ã Pátria e à 
família para milhares de emigran- 
tes. Outra, a de se continuar a re- 
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realizaram 
lunar. 

mais um passeio 

Paulo VI, em telegrama en- 
viado ao Presidente Nixon, con- 
siderou a descida da «Apolo 12» 
na Lua «mais um passo magní- 
fico para a raça humana». 

Dizia o telegrama do Papa: 

«Muitos e muitos parabéns 
para vós e para a nação norte- 
-americana por mais esta con- 
quista do espaço, por mais este 
magnífico passo para a raça hu- 
mana. Rezamos para que este 
facto atinja a precisão científi- 
ca, e rezamos para que mais 
esta vitória sobre o desconheci- 
do possa ajudar a aproximar a 
humanidade e a uni-la na paz». 

Soniaárso de Nossa 

Senhora do Alívio 

em Novembro 

Estamos no mês das almas, 
que, com grande assistência se 
tem santificado neste santuário. 

Mesmo com dias chuvosos e 
frios como os que tivemos, 

continuamos a ter o mesmo 
movimento, neste santnário. 

Vê-se que a devoção à Se- 

{Continua na 4." página) 

geado o Dr. António Ribeiro Gui- 
marães. Homenagem justíssima a 
que lamento não poder ter assistido 
por me encontrar, na altura, devido 
a inadiáveis ocupações, longe de 
Vila Verde e até de Lisboa. 

Os conhecedores da evolução das 
condições de vida locais durante os 
últimos 40 anos, saberão, melhor 
do que ninguém, avaliar em toda 
a extensão o significado da activi- 
dade clínica do homenageado e o 
esforço por ela imposto. Há 40 
anos não havia nenhum hospital em 
Vila Verde; o recurso aos meios 
auxiliares de diagnóstico era difícil 
e em inúmeros casos impossível, se 
considerarmos que muitos doentes 
se achavam isolados em locais dis- 
tantes da sede do concelho e de 

(Continua na 4,:' pág.) 

tir da quase totalidade dos vilaverden- 
ses. 

Para evitar conflitos à volta da Mi- 
sericórdia e do seu Hospital, acordou-se 
que ficasse uma só. lista, incluindo todos 
os membros da actual Mesa, presidida 
pelo seu Provedor doutor Manuel Mar- 
tins da Costa, que fica, não por favor 
seja de quem for, mas pelos seus ine- 
quívicos méritos e pela vontade já ex- 
pressa dos Irmãos da Misericórdia e 
pelo povo do Concelho. 

Oxalá que a lição fique. Não aprovei- 
tam as manobras desleais, nem os ata- 
ques mesmo a soldo, seja de quem for, 
num Concelho onde começa a haver 
o sentido da personalidade responsável. 

Para cá do Marão, mandam os que 
cá estão. No dia 8 de Dezembro, pelas 
14 horas, reúne a Assembleia Eleitoral 
da Mesa da Santa Casa da Misericórdia 
de Vila Verde- que é, acima de tudo. 
Uma Irmandade Religiosa. Mesmo para 
apoiar a única lista, devem comparecer 
os irmãos, num acto de solidariedade. 
A Misericórdia de Vila Verde conti- 
nuará o seu caminho, à margem da 
política e das politiquices. 

M eegueiíru 

passu m sew* 

obrigatoriamente 

participada às 

Delegações 

dc Saúde 

Por recente disposição legal e 
a partir de 1 de Dezembro pró- 
ximo, a cegueira passa a ser 
considerada doença de declara- 
ção obrigatória no País, deven- 
do os médicos participar cada 
um dos casos às Delegações de 
Saúde dos respectivos distritos, 
com vista não só à profilaxia, 
mas também à educação e reabi- 
litação dos portadores desta la- 
mentável deficiência. 

Para tanto se espera comple- 
tar o esquema de serviços con- 
siderado suficiente para que as 
crianças cegas sejam devida- 
mente educadas e os restantes 
indivíduos aprendam profissões 
que os tornem aptos a integra- 
rem-se na sociedade como seus 
elementos válidos e úteis. 

Is llllIlD! Ii Imi 
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onde ficará a sua imagem 

A Campanha levantada para 
a conclusão da Capela-Mor do 
Santuário de Nossa Senhora 
do Alívio, de modo que a linda 
imagem fique definitivamente 
no seu lugar, surtiu o seu 
efeito. 

De várias partes nos chegam 
adesões. Sobretudo os emi- 
grantes aguardam a quadra do 
Natal e da Páscoa para, pes- 
soalmente, virem trazer os seus 
donativos. Agora é o lar de 
Nossa Senhora. E que lindo!.., 

E tudo em granito trabalhado, 
com lindos janelões góticos e 
vitrais. Vai ser uma obra de 
arte, um monumento a Nossa 
Senhora. 

Todo o devoto quererá ter 
uma pedra neste monumento 
Quanto mais depressa derem a 
adesão, mais depressa teremos 
a obra concluída. 

Enviem-nos donativos para 
a Comissão das Obras da Ca- 
pela-Mor do Santuário de Nos- 
sa Senhora do Alívio, Soutclo. 



PÁGINA DOIS O VILAVERDENSE 

©antlwh® <i® 

no Uiírninor 

Obrigado, Jovens conterrâneos. 

Nesta hora em que a todos vós me 
dirijo, meus amigos, cslou-vos agradeci- 
do, pois por intermédio de uma vossa 
colega que com certeza muitos saberão 
quem c, conclui que lodos vós jovens, 
estais connosco, os militares, que sentis 
e sofrereis o mesmo drama e por isso 
estais prontos a compartilhar do nosso 
sofrimento, tornando-o então menos 
penoso. Essa vossa colega, uma jovem, 
digna do melhor dos nossos conceitos, 
não espera o meu agradecimento, pois 
o seu postal tão pouco direcção trazia, 
ela não procurou ser mais que qualquer 
um de nós' ela procurou sim, transmi- 
tir-me pessoalmente e para que eu sou- 
besse, que ela e todos vós, estais comigo 
e com os meus companheiros, que como 
eu sofrem o dia-a-dia destes dois anos 
de comissão; gestos deste jaez, são di- 
gnos da maior consideração de todos 
nós e só enobrecem quem os pratica. 

No postal que recebi desta jovem, 
um postal tão simples, vinha expresso, 
por palavras, o profundo sentimento 
de carinho que ela devota a todos nós; 
transmitia por esse mesmo postal uma 
mensagem de afecto e sofrimento que 
sente por lodos, que tão longe da sua 
família dão o seu sacrifício em prol 
deste imenso Ultramar. 

Eu e todos os meus companheiros 
que como eu pensam, estamos imensa- 
mente gratos a todos vós, amigos, e 
podem ficar com a certeza que cada 
vez diremos mais alto: «Os conterrâneos 
não nos desprezam. A juventude está 
connosco». 

Agora, especialmente para ti, amiga, 
o meu muito obrigado por tudo que 
de bom fizeste por mim e pelos meus 
companheiros: nunca te arrependerás do 
bem que fazes e sempre que possas dá 
a mão a quem necessitar, pois Deus 
te recompensará. 

Jeremias Jesus Magalhães Gonçalves 

S.P.M. 4554 

a 
Sí 

Augu to Ribeiro, civ.l; Alvaro de Matos 
Balixa soldado, e outros soldados amigos 

posam em Tete para o nosso jornal 

16 meses com a saudade 

Saudade palavra triste 
Que tanto valor encerra. 
Foi o maior sofrimento 
Que Deus nos deixou na terra. 

Saudade são badaladas 
Do sino do sofrimento 
São para longe levadas 
Pelo nosso pensamento. 

Saudade leal companheira 
De toda a nossa malta: 
P'ra deixar a saudade 
Já pouco tempo falta. 

Ô saudade vai-te embora 
Numa corrida louca 
Tu, tempo, não corras tanto, 
Que a vida toda ainda é pouca. 

J J. Magalhães Gonçalves 

Manuel Lima Durães 
f^old, n 116/09 S.P.M. 7838 

Pediu a assinatura do nosso jornal 
e pagou adiantadamente. Como agrade- 
cimento, informamo-lo que nasceu uma 
sua filha, que ficou a chamar-se Maria 
Fernanda de Melo Durães, e foi bapti- 
zada no dia 19. Foram padrinhos, Joa- 
quim de Melo e D. Rosa Araújo de 
Melo, nossa assinante também. 

Todos de Azões( enviam-lhe cumpri- 
mentos e muitas felicidades. 

- —7 

— 

fe- mÊÊBÊ 

O Soldado N o 288/67 do S.P.M 8024, José Rios Queirós 
colabora no jornal com a sua... Gibóia I 

A' Volta do Mundo 

(Continuação da pág. 4) 

Esses mancebos deverão fazer 
um requerimento que, acompanha- 
do de uma certidão de nascimento, 
deverá ser entregue na unidade 
mais próxima da sua residência até 
20 de Novembro próximo. 

— Paulo VI visitou no dia 9 as 
três toneladas de presentes que lhe 
foram enviados de Africa, depois 
da sua visita ao Uganda, em Julho 
último. 

Os presentes, que chegaram a 
Roma num avião especial em 19 
de Setembro, estão armazenados 
num colégio nas cercanias de Roma 
ligado à Congregação da Evange- 
lização dos Povos. 

Entre os presentes destaca-se um 
triplico decorado com 22 dentes de 
elefante representando os 22 már- 
tires do Uganda. 

Sua Santidade foi recebido no 
colégio pelo cardeal Gregório Aga- 
gianian, prefeito da Congregação, 
pelo embaixador do Uganda na 
Santa Sé e por um grupo de estu- 
dantes africanos. 

Paulo VI fez um breve discurso 
de agradecimento, relembrando 
com prazer a sua visita ao Uganda 
— a primeira visita à Africa de um 
Pontífice da Igreja Católica. 

Anúncia 

m Uu u lissMia 

eiDMSJapna 

A Mesa da Santa Casa da Mise- 
ricórdia e Hospital de São Marcos de 
Braga, devidamente autorizada vende os 
prédios abaixo descritos por proposta 
em carta fechada, nas condições cons- 
tantes do edital afixado nos lugares do 
costume, patente na Secretaria da mes- 
ma Santa Casa, onde poderá ser con- 
sultado dentro das horas normais de 
funcionamento. 

As propostas em carta fechada se- 
rão entregues na Secretaria da Santa 
Casa até às 15 horas do dia 18 de 
Dezembro próximo. 

PRÉDIOS; 

1) Prédio rústico de terreno de cul- 
tivo com uveiras, denominado Campo 
de Baixo ou Campo do Pé de Figuei- 
ra, sito no lugar do Bargo, freguesia 
da Lage, concelho de Vila Verde. 

Entra em praça pelo valor de 
25.000$00. 

2) Prédio rústico de mato e pinheiros 
denominados Bouça de Castilhão ou 
Chitas ou ainda Bouça do Botão, sito 
no lugar do Castilhão, freguesia da 
Lage, concelho de Vila Verde. 

Entra em praça pelo valor de 
7.000$00. 

Braga, 21 de Novembro de 1969. 

O provedor, 

Alberto José Vale Rego Amorim 
Engenheiro 

íB IV1I EB AH? Ai CjI 

Está aberta a orsmde Feira das Malhas 

nas Casa das Malhas e Casa dos Atoalhados 
Estamos mesmo a vender sem ganhar! 

DesfaZema-noM da mercadoria peto preço do curto, irto é cem <|aal(|uer lucro para dar lu^ar a novas 
que a modo impõe e, assim, o públ'«n poder adquirir artigos AO MAIS BAIXO PREÇO. 
São saldos de alta qualidade a baixos preços! 

Milhares e milhares ds peças em malhas para Senhora, Homem e Criança, que Ioda a gente tem aproveitado e 
até os revendedores e feirantes se têm regalado em comprar barato I 

Motorista 

e suma xi o 

Vieram-sc-nos queixar que, 
há dias na Sede do Concelho, 
um motorista de praça, às duas 
horas da manhã, apesar de ter 
o carro a recolher para a gara- 
gem, se recusou a ir transpor- 
tar para o Hospital uma mulher 
que se encontrava em perigo 
de parto difícil, numa freguesia 
vizinha 

DIzem-nos que o caso levan- 
tou clamores e foi exigida a 
presença do senhor coman- 
dante do Posto da G. N. R. a 
quem também não atendeu. 

O caso, por insólito e bár- 
baro, foi remetido à autori- 
dade competente. 

Não averiguamos o nome, 
porpue não nos interessa. Ape- 
nas registamos o aconteci- 
mento. 

Md» li Fimli 

Durante todos os dias úteis 
do próximo mês de Dezembro, 
encontram-se à cobrança, à bo- 
ca do cofre, as seguintes con- 
tribuições e impostos; 
IMPOSTO COMPLEMENTAR 
SECÇÃO B de 1968 

Este imposto é pago de uma 
só vez, no mês de Dezembro, 
não o sendo, começarão a correr 
imediatamente Juros de mora. 

Passados 60 dias sobre o ven- 
cimento do imposto sem que se 
mostre efectuado o respectivo 
pagamento, haverá lugar a pro- 
cedimento excutivo. 

Pico de Mejlal&sloí® 

SÃO MIGUEL DE PRADO 

Realizou-se o confesso da Confraria 
do Senhor desta freguesia com missa 
cantada e ofício pelos irmãos da mesma 
Confraria. Assistiram dez sacerdotes que 
atenderam a confissão de uma multi- 
dão de pessoas devotas que enchiam a 
espaçosa igreja paroquial. 

ATÂES 

A igreja paroquial desta freguesia 
está a ser valorizada com uma obra 
respeitável. O Pároco, Padre Francisco 
da Silva Cardoso, juntou algumas deze- 
nas de contos por meio duma adminis- 
tração cuidadosa e a primeira fase da 
obra já está realizada. Foi tratada por 
60.000$00 e foi confiada a um cons- 
trutor civil da sede do nosso concelho 
de Vila Verde. Ainda só está construído 
o tecto em contraplacado. Falta agora 
a pintura do mesmo tecto e o soalho. 

Não deve chegar mais outra quantia 
igual à que está gasta. O Padre Fran- 
cisco está triste com a atitude dos 
emigrantes de Atães que não responde- 
ram às cartas que lhes foram enviadas. 
Disse-nos que escreveu meia centena 
delas aos filhos de Atães e poucos res- 
ponderam. Caros emigrantes de Atães, 
para onde passou o vosso brio? 

Lembrai-vos da vossa igreja que 
agora precisa do vosso auxílio e mandai 
as vossas ofertas ao vosso pároco. Lem- 
brai-vos da igreja onde fostes baptiza- 
dos, onde aprendestes a doutrina cristã, 
onde recebestes os sacramentos que o 
Senhor deixou aos homens e onde tan- 
tas vezes assististes aos actos religiosos. 

Dai uma resposta generosa ao vosso 
pároco e Deus vos ajudará em paga 
da vossa generosidade. Mandai a vossa 
consoada para a igreja da vossa terra. 
Quem escreve estas linhas tem ouvido 
o vosso pároco a rezar por vós, várias 
vezes, nos actos religiosos. 

Sede agradecidos a quem se interessa 
por vós. Cá ficamos à espera da vossa 
lembrança. 

SANDE 

No dia 8 do corrente mês realiza- 
ram-se três casamentos na igreja paro- 
quial. Não há memória de outro acon- 
tecimento igual. 

Deus permita que sejam três lares 
abençoados onde se cumpra a sua lei. 

O primeiro foi de Helena dos Anjos 
Araújo Gonçalves com João Assis Ri- 
beiro de Vilar da Veiga, Gerês, para 
onde foram residir, o segundo foi de 

Emigração: Novas perspectivas? 

(Continuação da pág. 4) 

A esta conclusão terá chegado o 
Governo para decidir como decidiu, 
ao procurar um novo rumo para tão 
complexo problema. 

E com o novo rumo haverá, 
acaso, um convite à emigração? E 
ter-se-á tido em vista a criação du- 
ma outra fonte de receitas? 

É por demais evidente, que em 
termos de política financeira tais 
multas são irrelevantes, pelo que, 
consideramos essa hipótese alheia, 
por modo essencial, ao espírito do 
decreto-lei ora aprovado. 

E convite à emigração? Sim e 
j não. Do Governo vai depender a 

resposta. Não lhe sendo indiferente 
a escassez de mão-de-obra, o novo 
regime aplicável à emigração clan- 
destina só se compreende se estiver 
nas intenções governamentais o es- 
tabelecimento de condições sócio- 
-económicas capazes de fixarem a 
população, potencialmente, emigra- 
tória. Por outras palavras, o refe- 
rido decreto-lei não se explica como 
um acto governamental isolado, 
mas antes como um ponto de par- 
tida, porventura, para novas deci- 
sões destinadas a fixar, em termos 
de promoção social e económica, 
a população das zonas mais desfa- 
voráveis do País. 

Resta-nos saber quais as medidas 
sociais e económicas indispensáveis 
para se conseguir essa mobilização, 
ampla e efectiva, da mão-de-obra 
nacional. 

4 —Ao Governo compete o for- 
mulas das respostas adequadas que, 
com o tempo, nos serão certamente, 
fornecidas. Mas não vamos escusar- 
-nos de salientar que sem um au- 

mento geral de salários, acompa- 
nhado duma melhoria do sistema 
da previdência social, difícil será 
a criação da realidade sócio-econó- 
mica capacitada para suster a onda 
emigratória. Os investimentos nos 
vários sectores de produção terão 
de acelerar-se. As indústrias terão 
de desenvolver-se e propocionar 
maiores proventos aos operários. A 
reforma agrária terá, necessària- 
mente, de surgir. 

Ao Governo compete encontrar 
estas respostas, mas fique-se desde 
já com a ideia de que das dimen- 
sões e alcance das mesmas depende, 
afinal, o sim ou não ao convite à 
emigração. 

Fica-nos, pois, uma incógnita; — 
a de saber quais as medidas e que 
tipo de medidas vai desenvolver o 
Governo no sentido de proporcionar 
uma resposta negativa à emigração 
e de dar seguimento a uma política 
como a que compreende até agora 
a extensão de certo tipo de pre- 
vidência social ao trabalhador rural 
e a qualificação da emigração sem 
passaporte como simples transgres- 
são. Duas medidas que, apesar de 
afastadas no tempo, representam o 
corolário duma mesma perspectiva 
política quanto à falta de mão-de- 
-obra, estando intimamente inter- 
ligadas. 

Resta-nos, pois, aguardar a pro- 
posta da Lei dos Meios a submeter 
à Assembleia Nacional no início da 
próxima sessão legislativa para que 
se descubra, com clareza, a exis- 
tência ou inexistência e o ânimo 
de tais medidas. 
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Manuel Pimentel Martins com Maria do 
Sameiro da Rocha Veloso que foram 
residir para a freguesia de Barros e o 
terceiro foi de Manuel Rodrigues da 
Mota com Maria Noémia Araújo Gon- 
çalves que ficaram a residir nesta fre- 
guesia. No dia 15 do corrente reali- 
zou-se o casamento de Fernando Pei- 
xoto Ferraz com Maria da Conceição 
Fernandes Gonçalves que ficaram a re- 
sidir nesta freguesia. 

A todos desejamos muitas felicidades. 

— No dia 9 do corrente foi bap- 
tizado mais um filho de José Martins 
de Oliveira e de sua mulher Maria das 
Dores Antunes da Silva. A criança re- 
cebeu o nome de Celso e teve como 
padrinhos Manuel da Silva Araújo, nos- 
so assinante e sua mulher Albina Mei- 
reles de Carvalho Araújo. 

Muitas felicidades a todos. 

Toros do Oliveira 

Compram .se 

Grandes ou pequenas quan- 
tidades de Oliveiras no olival 
ou em toro. 

Tratar com Ilidio Martins 
Pinto Novais — Prado. 

Telefone 92154. 

Trágico acidente — Quando Joaquim 
da Silva Ferreira, de 28 anos, solteiro, 
motorista do industrial de serração de 
Moure, Francisco Barbosa, ajudava a 
carregar um camião de paus, na flo- 
resta da freguesia da Faixa, do vi- 
zinho concelho de Ponte do Lima, caiu 
a baixo ficando em tão mau estado que 
veio a falecer, poucas horas depois, 
no hospital daquela vila, isto no dia 
12 de Novembro. 

Cumpridas todas as complicadas for- 
malidades legais foi transportado na 
ambulância dos Bombeiros de Ponte do 
Lima para a Igreja e cemitério desta 
sua terra de Turiz, para a sepultura 
de família. 

Há poucos anos havia vindo do 
Ultramar, onde cumprira briosamente 
o serviço militar, depois, com o dinheiro 
ganho, fizera a quarta classe, tirara a 
carta de motorista profissional, esperava 
casar brevemente e ganhar a vida em 
França, onde tem um irmão. É filho 
de Manuel Ferreira Caibro e de Maria 
Rosa da Silva, já falecida. 

Dadas as suas virtudes de trabalho, 
educação e amabilidade, foi muito sen- 
tida a sua morte, não só pela sua fa- 
mília. a quem apresentamos sentidos 
pêsames, como por todos os que o 
conheciam. Estava no seguro. 

Paz à sua alma. 

Muwunco» 

— De França, onde se encontra1 

leom seus avós, chegou a menina Dor 
de Almeida Durães. 

— Do Brasil chegou-nos a notíc 
do falecimento do sr. Manuel Queirc 
ido lugar de Monte Furado. 

Paz à sua alma. 
— Ladrões à solta — Nesta ter: 

nunca acabam os larápios. Na noi 
de 15 para 16 de Novembro, o sap 
teiro Joaquim Correia ficou sem 
coelhos. Na mesma noite, foi roubac 
um ganso do senhor António Gonçalv 
e ainda 7 coelhos à senhora Júlia < 
Costa Lopes. 

CABANELAS 
Estão quási concluídas as obras 

Igreja Paroquial faltando apenas a í 
cristia que vai ser totalmente remoc 
lada. A Comissão das obras já lanç 
a campanha do dia de trabalho, q 
agora será a vez de todos os emigram 
de Cabanelas que se encontram esj 
lhados pelo mundo, responderem 
presente apelo da Comissão das Obr; 

Confiamos nos emigrantes, porq 
sabemos que eles não esquecerão 
Igreja onde foram baptizados. 

domes 
A quando das eleições nesta fre- 

guesia, o fiscal pela oposição democrata 
exigiu três aluquetes na urna. Como não 
houvesse tal quantidade de aluquetes 
deu por «interdita a eleição» que se 
realizou, aliás, por ordem do presidente 
como era de esperar. 

A gente vê cada uma!.., E não acha- 
mos bem se esse mesmo oferecesse lis- 
tas da oposição a analfabetos afirman- 
do-lhes que eram da União Nacional. 
Haja honestidade!... 
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VILA DE 

Os Inos da Egreja Nova 

Vão tocar, em breve, os sinos 
Da Igreja Nova de Prado, 
Levando a Deus doces hinos 
E aos homens alegre brado. 

O som festivo ou dolente 
Que ao longe ecoa, vibrante, 
Quer- recordar ao ausente 
A sua terra distante. 

Onde esposa, filhos, pais, 
Ouvindo-o, à noite> às Trindades 
Fazem preces, soltam ais, 
Choram de amargas saudades. 

A uns dá intensa alegria 
O seu vivo repicar. 
A outros dá a nostalgia 
Deste céu, do seu luar. 

Leva aos da terra o alerta 
Nas horas de p,rigo e dor. 
Aos estranhos faz a oferta 
Dum abraço acolhedor. 

Lembra, aos crentes, orações; 
Aos infelizes consola. 
Dirige aos bons corações 
O convite duma esmola. 

E depois a sua voz. 
Suplicante, sobe aos céus, 
A pedir para todos nós, 
Graças infinitas de DEUS. 

Adolfo Pinto 
(A. da Lousa) 

Festa Escutista — No dia 23, na 
Cripta da Igreja Nova e com a presença 
dos Dirigentes do Núcleo de Braga, 
realizou-se a cerimónia de Promessa de 
três Dirigentes, quatro aquelás, quinze 
exploradores e sete lobitos. 

Com esta solene promessa, foi res- 
taurado o Agrupamento de Escuteiros 
de Prado. Até agora havia somente um 
grupo com duas patrulhas. Parabéns aos 
Chefes Faria, António Alves. Júlio e 
Manuel, às Aquelás Micas, Marinha, 
Clementina e Bemardette. 

De tarde, o conjunto «Flor de Lis», 
de Ronfe, realizou no Salão Paroquial 
uma tarde recreativa que agradou a 
todos os convidados. 

Desejamos a todos uma boa caça. 

Rio Cávado 

Chamam-nos a atenção que talvez 
fosse oportuno colocar na Ponte de 
Prado uma placa com a legenda: «Rio 
Cávado». Por toda a parte e em todas 
as pontes, se lê, em placa própria, o 
rio que se atravessa. Achamos que é 
uma delicadeza para os turistas e, por 
isso, chamamos a atenção a quem de 
direito. 

Mã&ssão# 

Desta freguesia, mas em França, a 
sra. D. Inês Ferreira Lopes, deu à luz 
uma linda menina, em 8-11-69, que ficou 
com o nome de Isabel. É filha do nosso 
assinante Armindo da Silva Lopes. Foi 
alegria para os avós e para os tios, re- 
sidentes em Lisboa, João José Lopes 
e D. Olinda Pinheiro Lopes. Congra- 
tulamo-nos com os pais da Isabelinha 
e enviamo-lhes os nossos parabéns. 

P or A «ô es 

Baptizados — No dia 16 do corrente 
p. p.; foi baptizada uma filha do nosso 
amigo e assinante sr. Firmino da Cunha 
Torres e de sua esposa. Rosa Gonçalves 
Magalhães, do lugar de Amarelha. 

—No corrente mês, recebeu as águas 
lustrais do baptismo, uma filha do se- 
nhor António Alves Gomes e de sua 
esposa Rosa de Araújo da Rocha, do 
mesmo lugar. 

Partidas — Para a Alemanha, saiu 
no dia 18 o nosso preclaro assinante, 
e amigo sr. Mário Dias da Cunha, do 
lugar da Cal. 

— Para a Guiné, no dia 15 do cor- 
rente, em serviço de soberania partiu 
o soldado João Fernandes Braga, do 
lugar da Parreira. 

A ambos desejamos boa viagem e 
muitas felicidades. 

Assinaturas pagas — Pagaram as 
assinaturas do jornal os senhores: 

Mário Dias da Cunha, do lugar da 
Cal; Manuel José Fernandes Braga, do 
lugar do Cruzeiro; Abílio Manuel Go- 
mes de Lima, do lugar da Amarelha. 

A lodos o nosso muito obrigado. 

Chegadas — De França, veio passar 
umas férias alegres, junto dos seus fa- 
miliares o sr. Manuel Fernandes da 
Costa com sua esposa Maria Marques 

■Martins e filhos. 
— Da mesma nação ,também veio 

fazer uma visita a sua esposa o nosso 
assinante Manuel da Rocha do lugar 
do Assento. 

Desejamos-lhes umas «vacances» 
bem aproveitadas. 

mm 

Santa Luzia — que se venera na sua Capelinha 

Festa de Santa Luzia — Celebram-se 
no segundo domingo de Dezembro, os 
festejos em honra da milagrosa mártir, 
com o seguinte programa: 

Dia 13 — Um conjunto de Zés Frei- 
ras e o repicar dos sinos, farão a alvo- 
rada conjuntamente com salvas de mor- 
teiros. 

À noite, grandiosa sessão de fogo 
de artifício em que serão premiados 
os três melhores fogueteiros. 

Dia 14 — À alvorada, uma salva de 
morteiros dará início aos festejos deste 
dia, e em seguida missa rezada. 

Às 11.30 — Missa solene cantada 
com sermão e procissão. 

Estas festas serão abrilhantadas pela 
Banda de Música de Pedregais. 

Espera-se também, nesse dia, grande 
número de romeiros e devotos da Santa 
Luzia. 

Notícias de toda a parle 

SOUTELO 
No dia 22 de Novembro, faleceu 

nesta freguesia Rosa Alves de Sousa, 
de 74 anos de idade, solteira filha de 
Lourenço Alves de Sousa e Antónia de 
iAraújo, residente no lugar de Cruz. 

— No dia 19 de Novembro faleceu 
nesta freguesia Maria do Rosário Soa- 
res de 86 anos de idade, ignorada, filha 
de António da Silva Soares e Francisca 
de Sousa residente no lugar de Soutelo. 
Paz às suas almas. 
PRADO (Santa Maria) 

No dia 21 de Novembro faleceu 
nesta freguesia Maria dos Anjos Soares 
Franco de 1 ano de idade, filha de 
Domingos Gomes Franco e Joaquina 
Soares Franco residente no lugar de 
Carvalhinhos. 

— No dia 15 de Novembro faleceu 
nesta freguesia Adelaide Constança Al- 
ves de Sá de 82 anos de idade viúva 
de Manuel Lopes Ferraz residente no 
lugar da Estrada. 

Paz às suas almas. 
CERVAES 

No dia 23 de Novembro, faleceu 
nesta freguesia Albertina da Silva de 
32 anos de idade, casada com Francisco 
de Sousa Carvalho residente no lugar 
de Carvalhal. 

Paz à sua alma. 
PACO 

No dia 21 de Novembro faleceu 
nesta freguesia Manuel Martins Pereira 
de 7 meses de idade, filho de João 
Marques Pereira Martins residente no 
lugar de Nogueira. 

Paz à sua alma. 
ORIZ (S. Miguel) 

No da 17 de Novembro faleceu 
nesta freguesia Abílio Fernandes Gomes 
de 76 anos de idade, viúvo de Rosa 
Maria Meireles Taveira, residente no 
lugar de Mazagão. 

Paz à sua alma. 
GONDIAES 

No dia 21 de Novembro faleceu 
nesta freguesia António Oliveira da 
Costa de 11 meses de idade, filho de 
Fernando Gonçalves da Costa e Maria 
Cerqueira de Oliveira residente no lugar 
da Igreja. 

Paz à sua alma. 
ESCARIZ (S. Martinho) 

No dia 19 de Novembro faleceu 
nesta freguesia Maria Albertina da Silva 
Magalhães de 1 ano de idade filha de 
Dário Fernandes de Magalhães e Mar- 
celina M. da Silva residente no lugar 
de Cruzes. 

Paz à sua alma. 
ESCARIZ (Santa Marinha) 

No dia 20 de Novembro faleceu 
nesta freguesia Veneranda de Abreu 
Gomes de 7 meses de idade, filha de 
Adelino Mouta Rei Gomes e Maria 
Clotilde de Barros de Abreu, residente 
no lugar de Paços. 

Paz à sua alma. 
MOURE 

No dia 20 de Novembro faleceu 
nesta freguesia Francisco Soares da 
Mota, de 76 anos de idade, viúvo de 
Maria Rosa de Azevedo residente no 
lugar de Gândara. 

Paz à sua alma. 
CABANELAS 

No dia 16 de Novembro, faleceu 
nesta freguesia Rosa Gonçalves de 69 
anos de idade casada com Domingos de 
Melo residente no lugar de São Gens. 

Paz à sua alma. 
LAGE 

No dia 18 de Novembro, faleceu 1 

nesta freguesia Joaquim José da Cruz 
Pereira de 40 anos de idade, casado 
com Maria do Nascimento da Costa 
Rego residente no lugar de Igreja. 

Paz à sua alma. 
No dia 16 de Novembro, contraíram 

matrimónio nesta freguesia José Gon- 
çalves de Sousa com Aurora Leite Cer- 
queira; ele de 26 anos e residente em 
Soutelo e ela de 20 anos e residente 
em Lage, naturais respectivamente de 
Soutelo e de Oleiros. O noivo é filho 
de Custódio de Sousa e Maria de J. 
Rodrigues G. e a noiva de Manuel 
Cerqueira e Isabel Pereira Leite. Foram 
padrinhos António Gomes Amorim e 
Deolinda Gonçalves Campos. 

Os nossos votos de felicidades. 
RIO MAU 

No dia 15 de Novembro, contraíram 
matrimónio nesta freguesia Joaquim 
Dias com Maria Gomes Ferreira; ele de 
23 anos e residente em Duas Igrejas e 
ela de 24 anos e residente em Rio Mau, 
naturais respectivamente de Duas Igre- 
jas e de Rio Mau. O noivo é filho de 
Laurinda da C. Dias e a noiva de 
José de Sá Ferreira e Laurinda Gomes. 
Foram padrinhos Abílio Fernandes e 
Maria Antónia Azevedo. 

Os nossos votos de felicidades. 
COUCIEIRO 

No dia 16 de Novembro, contraíram 
matrimónio nesta freguesia José Alves 
Fernandes com Rosa Baptista Gonçal- 
ves; ele de 25 anos e residente em 
Mós e ela de 21 anos e residente em 
Coucieiro, naturais respectivamente de 
Mós e de Coucieiro. O noivo é filho 
de Domingos Gonçalves e Virgínia Go- 
mes e a noiva de José Gonçalves e 
Laura Fernandes Baptista. Foram pa- 
drinhos Manuel Hernâni Monteiro Al- 
ves Costa e Maria Margarida Ferreira 
Magalhães Costa. 

Os nossos votos de felicidades. 
VILA VERDE 

No dia 9 de Novembro, contraíram 
matrimónio nesta freguesia José Ramos 
Fernandes com Maria de Fátima de 
Barros Sousa; ele de 20 anos e residente 
em Lisboa e ela de 20 anos e residente 
em Vila Verde, naturais respectivamente 
de Pampilhosa de Sousa e de Vila Ver- 
de. O noivo é filho de Manuel Fer- 
nandes e Hermínia de Jesus Ramoa e 

S a noiva de Manuel Loba e Glória de 
\ Araújo B.. Foram padrinhos António 

Gonçalves de Oliveira o Maria Laura I 
Machado Vilela. 

Os nossos votos de felicidades. 

OLEIROS 
No dia 15 de Novembro, contraíram | 

matrimónio nesta freguesia, João de | 
Faria com Teresa de Jesus de Faria ! 

Oliveira; ele de 24 anos e residente em 
Oleiros e ela de 28 anos e residente em 
Oleiros, naturais ambos de Oleiros. O 
noivo é filho de Maria Bernardete de 
Faria e a noiva de João de Oliveira e 
Maria de Fátima. Foram padrinhos Ma- 
nuel Afonso e Albertina Arantes de 
Macedo. Os nossos votos de felicidades. 

Os nossos votos de felicidades. 

ABOIM DA NÓBREGA 

No dia 13 de Novembro, contraíram 
matrimónio nesta freguesia, Manuel 
Lobo Antunes com Deolinda Pereira 
Rodrigues; ele de 24 anos e residente 
em Aboim da Nóbrega e ela de 20 anos 
e residente em Aboim da Nóbrega, na- 
turais ambos de Aboim da Nóbrega. 
O noivo é filho de João Antunes e 
Rosa Lobo e a noiva de Francisco 
Rodrigues e Rosa Lobo Pereira. Foram 
padrinhos Manuel António Araújo da 
Costa e Rosa Lobo Rodrigues. 

— No dia 7 de Novembro, con- 
trairam matrimónio nesta freguesia João 
António Rodrigues da Rocha com Ma- 
ria de Fátima Lobo de Campos; ele de 
31 anos e residente em Aboim da Nó- 
brega e ela de 28 anos e residente em 
Aboim da Nóbrega, naturais ambos 
de Aboim da Nóbrega. O noivo é filho 
de António Joaquim da Rocha e Maria 
da A. Rodrigues e a noiva de Manuel 
M. de Campos e Rosa da Costa Lobo. 
Foram padrinhos Manuel Bernardes 
Fernandes e Glória Lobo de Campos. 

Os nossos votos de felicidades. 

RAPIDEZ «PERFEIÇÃO 

DISCRIÇÃO 

No Jornal «O Vilaverdense» 
PRADO 

CASA CLARO 

— D E — 

Ztaulo de Sousa Claro 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

Telefone, 22305 B R A G >■ 

Fábrica e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

Pelo nosso Hospital 

Na última quinzena 25 de Outubro 
a 10 de Novembro, foram internados 
no nosso hospital os seguintes doentes: 

Albertina Pinheiro de Barros, resi- 
dente em Prado Santa Maria lugar de 
Portelo; Maria Gomes Dias, residente 
em Barbudo lugar de Boavista; Manuel 
José Pimentel, residente em Vila Verde 
lugar de Monte de Cima; Custódio Go- 
mes, residente em Soutelo lugar de 
Gândara; António Joaquim Pereira, 
residente em Turiz lugar de Gândara; 
Maria da Felicidade da Costa, residente 
em Turiz lugar de Penedos Altos; An- 
tónio Fernandes, residente em Soutelo 
lugar de Gândara; Augusto Araújo, re- 
sidente em Duas Igrejas lugar de Poço; 
Manuel Alves, residente em Gondomar 
lugar de Ameixoeira; Maria Josefa 
Vieira Faria, residente em Rio Mau 
lugar de Ermida; Maria da Conceição 
Pires, residente em Moure lugar de 
Gondomil; José Alves da Costa, resi- 
dente em Atães lugar de Cancela; Au- 
gusto de Sousa Peixoto, residente em 
Lage lugar de Febros; João Magalhães, 
residente em Azdes lugar de Sobradelo; 
Felicidade de Oliveira, residente em 
Sande lugar de Sande Baixo; Maria da 
Conceição A. Machado, residente em 
Rio Mau lugar de Pinheiro de Cima; 
Teresa Cerqueira, residente em Couci- 
eiro lugar de Cachada; Domingos de 
Sousa, residente em Mós lugar de Cara- 
pinho; Lucinda Correia, residente em 
Turiz lugar de Arca; Ana da Cunha 
e Sousa, residente em Rio Mau lugar 
de Cantinhos; Ermelinda da Conceição 
Q., residente em Oleiros lugar de La- 
mela; Maria Claridade Dantas Maga- 
lhães, residente em Turiz lugar de Re- 
gueira; Adelino de Jesus Machado, re- 
sidente em Travassos lugar de Palmas; 
Glória Vieira Rodrigues, residente em 
Sabariz lugar de Agrelo; Ermelinda 
Rosa Mota R. Cunha, residente em 
Prfado Santa Maria lugar de S. Tiago; 
João Lopes da Silva, residente em Bar- 
budo lugar de Veiga. 

No mesmo período de tempo re- 
gressaram já a suas casas: 

Albertina Pinheiro de Barros da fre- 
guesia de Prado Santa Maria; Manuel 
José Pimentel da freguesia de Vila Ver- 
de; Custódio Gomes da freguesia de 
Soutelo; Maria da Felicidade da Costa 
da freguesia de Turiz; Augusto Araújo 
Oliveira e Sá da freguesia de Duas 
Igrejas; Manuel Alves da freguesia de 
Gondomar; Ana da Cruz e Sousa da 
freguesia de Rio Mau e Ermelinda da 
Conceição Q. da freguesia de Oleiros. 

Na última quinzena de 10 de No- 
vembro a 24 de -Novembro, foram in- 
ternados no nosso hospital os seguintes 
doentes: 

Teresa de Oliveira Ferreira, residente 
em Ponte S. Vicente lugar de Vila 
Baixa; Vicente José Ferreira Ventura, 
residente em Ponte S. Vicente lugar de 
Vila Baixa; Maria Helena da Silva, 
residente em Barros lugar de Ninhada; 
Custódia Rosa Alves Pontinha, residente 
em Duas Igrejas lugar de Gontinho; 
Francisco Domingues, residente em Vila 
Verde lugar de Feira; Beatriz da Silva, 
residente em Pico S. Paio lugar de Mou- 
riz; Arminda da Silva Martins, resi- 
dente em Vilarinho lugar de Escada; 
Rosa Araújo Abreu, residente em 
Aboim lugar de Passos; Maria de Jesus 
de Sousa, residente em Mós lugar de 
Cruz; Ana da Conceição Oliveira Sal- 
gado, residente em Vila Verde lugar de 
Campo da Feira; Joaquim Soares de 
Faria, residente em Duas Igrejas lugar 
de Cachada; Manuel da Mota Almeida, 
residente em Gondiães lugar de Ca- 
chada; Maria Irene Martins da Silva, 
residente em Prado Santa Maria lugar 
de Carvalhinhos; Adelino Pereira Dias, 
residente em Prado Santa Maria lugar 
de Portelo; António Lopes Gil, residente 
em Lanhas lugar de Outeiro; Deolinda 
da Lomba, residente em Turiz lugar 
de Area; José Henrique Ernesto F., re- 
isidente em Loureira lugar de Santo 
Venda; Maria da Conceição A. Terra, 
residente em Vila Verde lugar de Mon- 
te; Deolinda da Costa Araújo, residente 
em Arcozelo lugar de Virtelos; Augusta 
Gomes, residente em Sabariz lugar de 
Agrelo e Maria Joaquina de Barros, 
residente em Escariz S. Mamede lugar 
tía Igreja. 

No mesmo período de tempo re- 
gressaram já a suas casas: 

Vicente José Ferreira Ventura, da 
freguesia de Ponte S. Vicente; Maria 
Helena da Silva da freguesia de Ponte 
S. Vicente; Custódia Alves Pontinha da 
freguesia de Duas Igrejas; Teresa de 
Oliveira Ferreira da freguesia de Ponte 
S. Vicente; Arminda da Silva Martins 
da freguesia de Vilarinho; Rosa Araújo 
Melo da freguesia de Aboim; Joaquim 
Soares de Faria da freguesia de Duas 
Igrejas; Maria Irene Martins da Silva 
da freguesia de Prado Santa Maria e 
António Lopes Gil da freguesia de 
Lanhas. 

Livraria Rainha 

M VILA V S R D E M 

Livros e todo o material para o Ensino Primário, 

LiceaL Técnico e Curso Unificado 

Artigos de papelaria; escritório; etc. 

CASA 1BOÀ 

DE *5\ianuel Soares UJoguei>a 
de electrodomésticos aos melhores preços do mercado 

Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com seu 
incomparável sistema clique — Motorizadas F AM EL — Máquinas de 

tricotar — Fogões a gás — Rádios — Frigoríficos e uma completa gama 
Grandes facilidades de pagamento 

CAMPO DA FEIRA Telefone, 32147 VILA VERDE 



Quinzenário Regionalista 

O ÊXODO 

(Continuação da 1." página) 

Já em outros escritos me te- 
nho referido à emigração portu- 
guesa e entendo que teria bas- 
tado que, desde o começo do sé- 
culo, os nossos saldos demográ- 
ficos se houvessem encaminha- 
do para as províncias ultrama- 
rinas para que hoje essas ter- 
ras, contando com dez ou vinte 
milhões de brancos, estivessem 
ao abrigo de qualquer rabulice 
ou artimanha da parte de ou- 
tras nações e antes, na esteira 
do Brasil, mostrassem ao mun- 
do o poder colonizador deste pe- 
queno povo. 

Dizia César que antes queria 
ser o primeiro na sua aldeia do 
que o segundo em Roma. Nós, 
ao contrário, preferimos ser os 
últimos em terra alheia do que 
os primeiros na nossa. Fará sen- 
tido que a nossa mocidade con- 
tinue a sofrer e a morrer nessas 
terras de África, em defesa da 
unidade da Nação, quando uma 
grande parte dos portugueses e 
dos mais válidos deserta inglo- 
riamente para outros países ne- 
gando-se a colaborar na mesma 
obra? 

Eu já fui um emigrante, já 
fui ima desses milhões de portu- 
gueses que, desde o fim do sé- 
culo passado, abalaram deste 
rincão maravilhoso, seduzidos 
pela miragem doutras terras. O 
que eu vi quanto a desenganos 
e frustrações, esse cortejo de 

sofrimentos e decepções a que 
o emigrante está sujeito, o 
abandono por parte duns, a mal- 
querença por parte doutros, en- 
tregues a nós mesmos num 
mundo que nos é hostil, ah! se 
tudo isso se pudesse registar e 
reproduzir mesmo em síntese 
como um episódio da televisão, 
eu tenho a certeza de que nin- 
guém mais emigraria mesmo 
que os falsos Moisés cantassem 
como as sereias ou nos acenas- 
sem com todos os tesouros de 
Ofir e Golconda... 

Pela Redacção 

e Administração 

Pagamento de assinaturas 

Manuel Lima Durães (Ultramar), até 
2-11-70; Abílio Manuel Gomes de Lima 
(Azoes), até 3-11-70; D. Maria da Con- 
ceição Pinheiro (S. Tomé), até 1-9-70; 
João Gonçalves Nogueira (Lisboa), até 
30-10-70; António José Pereira (Lisboa), 
até 17-6-70; Alvaro Soares Ribeiro (Mo- 
jçambique), com 100500 até 11-11-70 e 
Luís Barbosa de Araújo (Lisboa), até 
9-6-70. 

Nota — No artigo anterior sobre a 

epígrafe «Considerações» onde se lia 

«nos presentes anos», devia ler-se «nos 

primeiros anos» e onde se lia «pronun- 

ciava» devia ler-se «prenunciava». 

PREÇO DA ASSINATURA 
ANUAL 

Continente ...... 35$00 
Ultramar e Brasil .... 60$00 

» » » (via aérea). M5$00 
França e outras nações . . 70$00 
França e outras nações (via 

aérea) ...... I65$00 
Número avulso  1150 

— O pagamento deve ser sempre 
adiantado. 

— Para mudar de direcção enviar 
2%00 em selos. 

— O pagamento pode ser feito em 
dinheiro português, em moeda 
estrangeira ao câmbio actual, 
em cheque ou vale do correio. 

— Publicam-se todas as fotogra- 
fias que nos enviem, mas de- 
vem ser acompanhadas de 
50$00.  

Um problema, um comentário 

Emigração: Novas perspectivas? 

(Continuação da I." página) 

primir as actividades dos «passa- 
portes», que lhes permitem fazer 
fortunas ilegítimas, à custa da boa- 
-fé e da esperança dos desesperados. 

Mas, para além do imediatismo 
destas duas consequências, qual o 
significado real do decreto-lei re- 
ferido? 

NOTAS DE LISBOA 

Uma justa homenagem 

(Continuação da 1." pág.) 

Braga; as comunicações eram pre- 
cárias, pelo que as visitas a uma 
elevada percentagem de enfermos 
obrigavam a percursos por maus 
caminhos, a pé ou cavalo: o exer- 
cício consciencioso da profissão mé- 
dica implicava, enfim, duros sacri- 
fícios que as novas gerações não 
podem determinar na sua plena di- 
mensão. Não obstante esse pesado 
conjunto de dificuldades e limita- 
ções, sempre o Dr. António Gui- 
marães acorreu aos apelos dos 
doentes, ricos ou pobres, de dia ou 
de noite, sob as soalheiras do Ve- 
rão ou as asperezas do Inverno, 
dando ao longo de quatro décadas 
de profissão, praticamente sem fé- 
rias, nem domingos, nem feriados, 
exuberantes provas da sua dedica- 
ção e competência. 

Para ser médico (no profundo 
significado do termo) não basta 
empinar sebentas e tratados, tirar 
o curso e abrir consultório. É que 
essa profissão, além dos conheci- 
mentos técnicos específicos, exige 
outras condições que não se adqui- 
rem apenas através dos livros e das 
lições dos mestres. Entre essas con- 
dições ressalta a manifestação sis- 
temática de um grande e difícil es- 
pírito de sacrifício e a existência 
de um alto grau de intuição (o cha- 
mado «.olho clínico» que é fruto 
mais de qualidades inatas do que 
de aquisições intelectuais. A este 
propósito poderiam ser feitas mui- 
tas considerações que excederiam 
largamente o espaço do Jornal e 
até a feição ligeira destas Notas. 
O que eu pretendo é somente sa- 
lientar que a homenagem corres- 
pondeu a um acto de justiça, tanto 
mais indiscutível quanto é certo 
que, além da sua intensa actividade 
clínica, o Dr. António Guimarães 
tem sido sempre um entusiástico 
defensor dos interesses e do nome 
de Vila Verde. Para bem se com- 
preender esta sua actuação, seria 
necessário analisar com certo por- 
menor algumas particularidades da 

história de Vila Verde. Todas as 
terras têm a sua história: mas a 
par da que, normalmente, constitui 
objecto de alusões em jornais ou 
de monografias mais ou menos de- 
senvolvidas, mais ou menos funda- 
mentadas, há outro tipo de história 
com que poucos se preocupam, mas 
que nem por isso deixa de ser me- 
nos expressiva: refiro-me às pe- 
culiaridades do dia a dia, ao tipo 
local e específico de convivência 
social, aos traços dominantes da 
mentalidade das pessoas, em suma, 
à «.pequena história» própria de 
cada agregado humano que, ape- 
sar de «pequena», é aquela que, 
sujeita a uma apreciação global, 
define melhor que qualquer outra 
a «psicologia» própria de cada 
terra. 

Ora sobre este aspecto muito ha- 
veria que dizer acerca de Vila Ver- 
de: e se alguém se desse a seme- 
lhante trabalho, poderia concluir 
que foi sempre desinteressada e viva 
a preocupação do Dr. António Gui- 
marães de pugnar pelo nome de 
Vila Verde. Esta é mais uma razão 
— e não a menos profunda — que, 
a meu ver, justificou plenamente 
a realização da homenagem. 

M. da C. 

3 — Não há dúvidas, apesar de 
neste momento não dispormos de 
estatísticas oficiais, que a emigra- 
ção é um fenómeno a apresentar 
índices quantitativos cada vez mais 
elevados. O despovoamento das zo- 
nas rurais, fornecedoras do maior 
caudal de emigrantes, é um facto 
documentado claramente pelo aban- 
dono das terras e pela mão-de-obra, 
constituída, quase sempre, por mu- 
lheres, crianças e elementos idosos. 
E nem é de estranhar tal situação, 
se atendermos a que uma das cau- 
sas fundamentais da emigração re- 
side na «disparidade de salários en- 
tre as zonas rurais portuguesas e as 
zonas da Europa onde esses rurais 
acabaram por descobrir que podiam 
encontrar colocação extremamente 
mais remunerada». Ser considerado 
criminoso, à face da lei, não dimi- 
nui os ânimos da aventura ao emi- 
grante clandestino. A repressão não 
era, ou não foi, o caminho adequa- 
do para fixar no País os braços de 
que, dramàticamente, vem sentindo 
a falta. 

(Continua na 2.a página) 
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Gmils mamisi 

a Santa Luzia 

Vila Verde 

No dia 13 de Dezembro, sá- 
bado, haverá esta feira anual, 
uma das mais célebres e anti- 
gas da Capela. As solenidades 
serão com missa solene cantada 
c sermão, vinda de romeiros 
de longes terras. 

lerão lugar concertos musi- 
cais, Zés P reiras, alti-falantes. 

A grande feira do Natal. 

nhora do Alívio se cumpre com 
grandes sacrifícios. 

Senhoras, cavalheiros, de joe- 
lhos, na lama a cumprir a sua 
devoção, agradecer os benefí- 
cios concedidos pela Mãe. 

O movimento durante os 
dias de semana foi bastante 
reduzido; as dos Domingos, 
quer no dia dois, quer no dia 
nove, pareceram autênticos dias 
de Julho 

Houve quem se desse ao cui- 
dado de contar as camionetes 
que entraram no recinto no 
dia dois, e disse-me que foram 
mais de cinquenta. 

Levado pela curiosidade con- 
tei as do dia nove, as que pude 
contar, foram quarenta e uma. 

Quer dizer; devia rivalizar 
um pelo outro 

Até as receitas do dia dois e 
dia nove rivalizaram respecti- 
vamente 6.590$00 e5.195$00. 

Demos graças a Deus por 
intermédio de sua Santíssima 
Mãe a Senhora do Alívio. 

Assinai e propagai 

«0 Vilaverdense» 

DESPORTOS 

CAMPEONATO REGIONAL I DIVISÃO NACIONAL 

I DIVISÃO 

para o Esposende 

O Varzim continua a ser a sensação 
do Campeonato. 

e Maria da Fonte 

as honras da jornada inaugural 

Iniciou-se, no passado domingo, o 
Campeonato Regional da I divisão da 
Associação de Futebol de Braga. 

Na «ronda» inaugural as tarife vão 
inteiras para o Esposcndu C <> Maria 
da Fonte, que ganharaj^^qK^HjãT 
mente, nos campos doj^^®!S e do 
lenciano   

triunfos dos vi- Nos outros jogo. 
sitados, como era 
prever. 

Resultados gerai, 

Ponte da Barca 
Valenciano-Maria da Foi 
ra-Monção, 1-0; Santa*. Mari; 
vez, 1-0; «Os Galos»-Espbscn' 
Fão-Prado, 3-0; Forjães-Aiv 

todo 

Acad< 
vista, 3-0 
fica-Brag 
Porto-Un 
se-Leixõe 

oo menos do 

da /." jornada Resul os gc 

4-0 Lei: irensc 
2-2 

alde 

Ao vencer em Guimarães, o Spor- 
ting prosseguiu na sua brilhante car- 
reira e garantiu os três pontos de avan- 
ço que o separam do seu mais d^-cto 
competidor — o Benfica. Desta fornia, 
os «leões» foram a equipa em maior 
^álência na jornada n." 8 do Nacional 
da 1 Divisão. 

gerais da 8.° jornada 

ica-Çkf, 1-0; Belenenses-Boa- 
pHBKies-Sporting, 1-2; Ben- 
5-0; IVarzim-Setúbal, 1-1; 

io de Tpmar, 2-0; Barreiren- 

ais da 9." jornada 

i||||Pl-0; Boavista-Académi- 
gg^íuimarães. 2-1; Setúbal- 

'-'n'ão de Tomar-Varzim, 
^^H^^^^rense-Porto, 1-1; Sporting-Be- 
ImnVr 2-1. 

CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
P. da Barca, Fão, Esposende. Maria 

da Fonte, Forjães, Santa Maria e Vieira 
2 pontos; Valdevez, Monção, Valencia- 
no, Ancora, «Os Galos», Prado e Se- 
queirense, 0 pontos. 

Sporting, 17 pontos; Benfica e Var- 
zim,. 12; Setúbal, 11; Leixões, 10; Aca- 
démica e Porto, 9; Braga, Barreirense e 
Belenenses, 8; Guimarães, 7; U. de To- 
mar, 6; Boavista. 5 e CUF, 4. 
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—Os astronautas da missão A po- 
lo-12, Charles Conrad e Alan Bean, 
ganharam repectivamente, 69 dóla- 
res (cerca de 2070 escudos) e 45 dó- 
lares (cerca de 1350 escudos) du- 
rante as trinta e duas horas que fi- 
caram na Lua. 

Conrad e Gordon, que ficaram 
em órbita lunar no Yankee Cliper 
são comandantes da marinha norte- 
-amencana. 

O vencimento mensal de Conrad 
é de 1554 dólares (cerca de 46 con- 
tos). Bean ganha 1017 dólares (qua- 
se 30 contos) e Gordon 1633 dóla- 
res (cerca de 49 contos). 

Assim durante os 10 dias que se 
encontraram ausentes da Terra, ga- 
nharam respectivamente, 118 dóla- 
res (5500 escudos), 339 dólares 
(10170 escudos) e 544 dólares 
(16300 escudos). 

Não ficam ricos nestas viagens. 

— Foi decretada, para as escolas 
de todos os graus e modalidades de 
sistema de ensino no Brasil, a 
Educação Moral e Cívica. 

O decreto-lei assinado pelos três 
Ministros Militares no exercício 
temporário da Presidência da Re- 
pública, regulamenta a prática edu- 
cativa que tem como objectivo prin- 
cipal «a defesa do princípio demo- 
crático através da preservação do 
espírito religioso, da dignidade da 
pessoa humana e do amor à liber- 
dade, com responsabilidade, sob a 
inspiração de Deus». 

O resto — o «lixo» — é isso mes- 
mo, apesar do seu custo. O artigo 
mais caro é o andar descendente do 
módulo lunar, que, só por si, vale 
15 milhões de dólares (435 000 
contos). 

Além disso, ficam na superfície 
do astro uma antena que vale 
3 500 contos, uma máquina fotográ- 
fica de 1500 contos, duas máquinas 
fotográficas do tipo Hasseiblad de 
400 contos cada, dois pares de bo- 
tas de 120 contos cada par, e 1200 
contos de diversas ferramentas es- 
peciais. 

Um dos artigos que — segundo 
os planos — devia ficar na Lua, 
mas que, por se ter avariado, os 
técnicos querem examinar para de- 
terminar a causa da avaria, é a câ- 
mara de televisão a cores, que vale 
2700 contos. 

— Os C.T.T. serão uma empresa 
pública do Estado, a partir de 1 
de Janeiro, podendo o pessoal ter 
uma participação nos lucros até 
12,5 por cento do valor global das 
remunerações certas pagas no exer- 
cício. 

A nova empresa será denominada 
Correios e Telecomunicações de 
Portugal, mantendo a abreviatura 
C.T.T. 

— Falando aos delegados da 
F. A. O. o Papa Paulo VI afirmou 
categoricamente: 

«Malditos sejam aqueles que dis- 
sipam os seus bens e os seus rendi- 
mentos em gastos escandalosos, 
quer em artigos de luxo, quer na 
guerra. Malditos sejam aqueles que, 
egoisticamente, gozam a riqueza 
sem mostrarem o mínimo interesse 
pelos pobres, os quais não são ape- 
nas indivíduos, mas famílias, clas- 
ses sociais e povos inteiros». 

— O que Conrad e Bean deixa- 
ram na Lua está avaliado em cerca 
de 24 milhões de dólares (700.000 
contos). 

Deste material, apenas o corres- 
pondente no valor de 1 milhão de 
dólares (29 000 contos) não ê «lixo» 
pois ficará a funcionar durante um 
ano, aproximadamente. 

— O Papa Paulo VI lembra o 
grito da «Populorum Progressio»; 

«Quantos povos tem fome! Todo 
o desperdício público ou privado, 
toda a despesa de ostentação nacio- 
nal, toda a corrida aos armamen- 
tos são um escândalo intolerável». 

— Todos os mancebos que, em 
1970, completem 17, 18, 19 ou 20 
anos, bem como os que perfaçam 
16 anos até 31 de Março, sabendo 
ler, escrever e contar (mas não 
tendo o 2.° ciclo liceal ou equiva- 
lente), podem ser incorporados no 
Exército, como voluntários, em 
1970^—estabelece um edital da Di- 
recção do Serviço de Pessoal do 
Ministério do Exército. 

(Continua na 2." página) 

èsplnhc-cPraia 

Espinho, formosa praia, 
Dum jardim encantador, 
Aí ficaram meus olhos. 
Os olhos do meu amor. 

Uma Flor mirava o mar. 
Aureolada eu A vi: 
A Seus pés se quebram ondas. 
Sol, lindo Sol lhe sorri. 

Praia bela, praia bela, 
Estuante de calor, 
Não há beleza que iguale 
A graça do meu amor. 

Da Virgem Santa da Ajuda 
Ajuda e graça implorei 
Lá na bela capelinha 
Que jamais esquecerei 

Virgem, Senhora da Ajuda 
E's farol do navegante 
Ajudai-me. Quem sou eu 
Senão pobre viajante! 

A. S. A. 


